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1. CONTEXTUALIZAÇÃO 
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O USO DA LÍNGUA EM CONTEXTO EDUCATIVO

A língua desempenha um papel fundamental na transmissão
e avaliação do conhecimento disciplinar.

A maioria dos agentes educativos (professores, formadores,
investigadores, decisores políticos) reconhecem a dimensão
instrumental e transversal da língua.

O ME identificou baixos níveis de literacia a partir de provas
de aferição de vários níveis e áreas disciplinares (ME/IAVE
2017). Consequentemente, decretou a integração de
práticas de ensino e treino da literacia em todas as
disciplinas (ME 2017).
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Desafios ao sistema de ensino nacional:

• Quais são as exigências de literacia específicas das
diferentes áreas e níveis de ensino?

• Como trabalhar as exigências de literacia em sala de
aula?

O USO DA LÍNGUA EM CONTEXTO EDUCATIVO
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2. PROJETO 

TEXTOS, GÉNEROS E CONHECIMENTO
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• Designação completa
– Textos, géneros e conhecimento – Para o
mapeamento dos usos disciplinares da língua
nos diferentes níveis de ensino

• Enquadramento institucional
– Grupo “Discurso e Práticas Discursivas 

Académicas” (DPDA) do CELGA-ILTEC, UC

COORDENADAS GERAIS 
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OBJETIVOS

• Caracterizar os usos disciplinares da língua segundo uma
perspetiva de Género.

IDENTIFICAR
- Quais são os géneros escolares / académicos?

DESCREVER
- Que recursos linguísticos empregam os géneros?

- Que conhecimento disciplinar constroem? 

FORMAR
- Como transmitir o resultado desta investigação aos 

(futuros) professores?
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OBJETIVOS

• Identificar e descrever os géneros mais utilizados em manuais
das seguintes áreas disciplinares e níveis de ensino:

PORTUGUÊS CIÊNCIAS HISTÓRIA 

1.º ciclo do EB • Português • Estudo do Meio

2.º e 3.º ciclos do 
EB

• Português • Ciências Naturais • HGP

• História

Ensino 

Secundário

• Português • Biologia e 

Geologia 

• Biologia 

• História A
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• Corpus de 64 manuais:
• Cerca de 20 

manuais/área 
• Cerca de 5 

manuais/ano

• Apenas livros de texto
• Enfoque nos textos que 

veiculam conteúdos, 
elaborados pelos autores 
dos manuais

MANUAIS
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3. INVESTIGAÇÃO SOBRE O 
DISCURSO DA HISTÓRIA
(ENFOQUE NO 2.º E 3.º CICLOS DO EB)
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3.a Propósitos sociocomunicativos

• Com que finalidade(s) é utilizada a língua?
• Que finalidade(s) assumem os textos formativos?
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3.a Propósitos sociocomunicativos

• Com que finalidade(s) é utilizada a língua?
• Que finalidade(s) assumem os textos formativos?

ESTUDAR 
O PASSADO

DESCREVER
COMO ERA 

A VIDA 
NO PASSADO?

textos que descrevem 
realidades históricas*, 

sem envolver uma 
organização temporal

RELATAR
O QUE 

ACONTECEU 
NO PASSADO?

textos que relatam 
eventos históricos, 

organizados em torno 
de um eixo temporal

EXPLICAR
PORQUE 

ACONTECERAM 
OS EVENTOS?

textos que explicam 
eventos históricos, 

organizados em função 
de relações causais

* correntes artísticas, organismos sociais, espaços físicos, estilos de vida, equipamento militar, artefactos
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Descrever

O texto situa-se no passado, mas não avança no tempo. 
Ausência de uma estrutura textual cronológica

A vida dos nobres: combater, treinar, divertir-se
A nobreza detinha grande parte das terras do reino, os senhorios dos nobres.

Estes estavam divididos em três partes: a reserva, os casais e as terras comunais
(as florestas). Na reserva, situavam-se a casa do senhor, o moinho, o forno e as
terras trabalhadas por camponeses ao serviço do senhor. Nos casais, viviam e
trabalhavam famílias de camponeses, que pagavam muitos impostos para
poderem cultivar as terras, usar o forno e o moinho do senhor. Nas terras comunais
os camponeses também podiam apanhar lenha e levar o gado a pastar.

A principal função dos nobres era a defesa do reino. Assim, tinham de se
preparar muito bem para a guerra, participando, principalmente, em torneios e
caçadas.

Ao serão, os nobres jogavam xadrez e dados ou assistiam com a família a
espetáculos de malabarismo e de jograis, que cantavam ou recitavam poemas.

(5.º ano; M25:102)
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Relatar

O texto dá conta de eventos do passado, ordenando-os no tempo
Estrutura textual cronológica

A morte de D. Sebastião e a sucessão ao trono

Em 1557, quando D. João III morreu, sucedeu-lhe o neto, D. Sebastião,
uma vez que o pai deste já tinha morrido. Como D. Sebastião tinha apenas três
anos, a regência do reino ficou a cargo, primeiro, da sua avó, D. Catarina e,
depois, do cardeal D. Henrique, seu tio-avô.

Em 1568, D. Sebastião, com 14 anos, assumiu o governo do reino.
O jovem rei preparou um exército com cerca de 18 000 homens e, em

1578, partiu para o Norte de África, para combater os Muçulmanos. Em agosto,
na batalha de Alcácer Quibir, após longa caminhada, o exército português foi
derrotado pelo exército muçulmano. Nesta batalha, morreram cerca de nove mil
portugueses e quase todos os restantes foram feitos prisioneiros. D. Sebastião
morreu também na batalha, sem ter deixado descendentes.

Após a morte de D. Sebastião, subiu ao trono o seu tio-avô, o cardeal D.
Henrique, que já tinha sido regente entre 1552 e 1568. A sua principal
preocupação foi resolver o problema da sucessão.

(5.º ano; M25:170)
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Explicar

O texto dá conta de eventos do passado, ordenando-os logicamente
Estrutura textual causal com relações temporais implícitas

A animação dos núcleos urbanos

O ressurgimento económico permitiu a reanimação das cidades. Assistiu-se
a um aumento da população urbana que, em parte, se instalou fora das antigas
muralhas, originando um burgo novo ou de fora, à volta do qual era construído
uma nova muralha (doc. 4). Os habitantes do burgo novo designavam-se por
“burgueses” e eram, essencialmente, artesãos e comerciantes.

À medida que a população das cidades foi crescendo, foi aumentando e
especializando-se a produção artesanal. Os artesãos, como ferreiros,
sapateiros, ourives, agruparam-se em profissões, dando assim origem, por
exemplo, em Lisboa, à rua dos Sapateiro e à rua do Ouro. Estes agrupamentos
de profissões contribuíram para os artesãos exercerem maior influência junto
do rei.

Entre os comerciantes, alguns enriqueceram, especialmente, devido ao
comércio internacional.

(7.º ano; M29:157)
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3.b Géneros

* correntes artísticas, organismos sociais, espaços físicos, estilos de vida, equipamento militar, artefactos
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3.b Representatividade dos géneros

Gráfico	1:	Representatividade	dos	géneros	de	História	e	Geografia	de	Portugal	
(2.º	Ciclo)	e	História	(3.º	Ciclo)	(amostra	de	textos	em	10	manuais)
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3.c O papel dos Relatórios
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O PASSADO

DESCREVER
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A VIDA 
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textos que descrevem 
realidades históricas*, 

sem envolver uma 
organização temporal

RELATAR
O QUE 

ACONTECEU 
NO PASSADO?

textos que relatam 
eventos históricos, 

organizados em torno 
de um eixo temporal

EXPLICAR
PORQUE 

ACONTECERAM 
OS EVENTOS?

textos que explicam 
eventos históricos, 

organizados em função 
de relações causais

* correntes artísticas, organismos sociais, espaços físicos, estilos de vida, equipamento militar, artefactos
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3.c O papel dos Relatórios

A análise de uma amostra de 100 textos (10 textos 
aleatoriamente escolhidos de 10 unidades temáticas) 
mostra que:
• 51% dos textos pertencem à família dos Relatórios

33% à relatórios descritivos
15% à relatórios classificativos
3% à relatórios composicionais

• O relatório descritivo é o género predominante nos 
dados.

• Os Relatórios são a família de géneros predominante 
em metade das unidades temáticas analisadas.

Como compreender a preponderância desta família de géneros?
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O papel dos Relatórios

O texto apresenta uma 
descrição da vida num 
mosteiro (Ano 5.º)
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O texto apresenta uma 
classificação de decisões 
políticas (Ano 9.º)
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O texto apresenta uma 
diferenciação entre 
pessoas / povos (Ano 
8.º)
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3.c O papel dos Relatórios

Os Relatórios não obedecem a uma
organização temporal. Nestes textos, o tempo
“para”.
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Os Relatórios reconstroem os
cenários onde os eventos
históricos aconteceram.



3.c O papel dos Relatórios
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Os Relatórios veiculam conhecimento histórico especializado, que 
requer competências de literacia igualmente especializadas:

• propõem generalizações e conceptualizações abstratas – os textos
focam participantes humanos generalizados ou participantes
abstratos e não humanos (e.g. “medidas de laicização do estado”
“povos de civilização primitiva”)

• estruturam-se de acordo com critérios de campo (assunto),
desenvolvendo, nomeadamente, relações de hiponímia (classe-
subclasse) e de meronímia (todo-partes) (e.g. organização física dos
mosteiros)



3.d Relatar ou explicar?

ESTUDAR 
O PASSADO

DESCREVER
COMO ERA 

A VIDA 
NO PASSADO?

textos que descrevem 
realidades históricas*, 

sem envolver uma 
organização temporal

RELATAR
O QUE 

ACONTECEU 
NO PASSADO?

textos que relatam 
eventos históricos, 

organizados em torno 
de um eixo temporal

EXPLICAR
PORQUE 

ACONTECERAM 
OS EVENTOS?

textos que explicam 
eventos históricos, 

organizados em função 
de relações causais

* correntes artísticas, organismos sociais, espaços físicos, estilos de vida, equipamento militar, artefactos
Investigação sobre o discurso da História no Projeto "Textos, géneros e conhecimento": Um ponto de situação | Marta Filipe Alexandre & Fausto Caels



Investigação sobre o discurso da História no Projeto "Textos, géneros e conhecimento": Um ponto de situação | Marta Filipe Alexandre & Fausto Caels

O diagrama anteriormente apresentado assenta num critério
tipológico. Nesta aceção, um texto de História constitui um Relato OU
uma Explicação, nunca podendo pertencer a mais do que um género
ao mesmo tempo.

Num estudo feito com uma amostra de 35 textos que retratam eventos
históricos, retirados de manuais de diferentes ciclos de ensino,
concluímos que (apenas) 42,9% configuram relatos puros e
explicações puras.

Tais textos empregam apenas (ou de forma muito preponderante)
recursos linguísticos temporais, no caso dos relatos, e recursos
linguísticos causais, no caso das explicações.

3.d Relatar ou explicar?
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Os restantes 57,1% textos empregam em doses diferentes, recursos
linguísticos temporais e causais. Por exemplo:

3.d Relatar ou explicar?
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A fim de dar conta desta realidade, recorremos a uma visão topológica
(de “lugar”), em que os géneros não são vistos numa perspetiva binária
que obriga a distinções categóricas. Em vez disso, presta-se mais atenção
aos pontos de convergência e de divergência entre eles.

Propomos, mais concretamente, um contínuo formado pelos propósitos
sociocomunicativos relatar e explicar, sendo que os textos dos manuais
podem ser posicionados em qualquer ponto deste contínuo, em função
das suas características.

3.d Relatar ou explicar?
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Ambas as visões – tipológica e topológica – afiguram-se pedagogicamente
relevantes.

A visão tipológica ajuda a diferenciar claramente os propósitos, associando-a
géneros distintos, isto é, a protótipos textuais com uma estrutura e recursos
gramaticais e lexicais determinados.

A visão topológica, por seu turno, possibilita a aproximação entre propósitos
diversos, ou, melhor dizendo, o reconhecimento de que diferentes propósitos
funcionam, muitas vezes, de forma entrelaçada na construção e transmissão
do conhecimento histórico.

3.d Relatar ou explicar?



Construção lexicogramatical do 
conhecimento

Que recursos gramaticais e lexicais são mobilizados na
textualização dos três propósitos essenciais ao
conhecimento histórico (descrever, relatar, explicar)?

Que metalinguagem usar de forma a assegurar uma
melhor compreensão e apropriação por parte de
(futuros) professores?
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3.d Construção gramatical do tempo

Trabalho exploratório sobre os recursos gramaticais
que veiculam informação de tempo, recorrendo aos
termos convencionados no Dicionário Terminológico.
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3.d Construção gramatical do tempo
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A análise exploratória de 50 textos extraídos de 10 manuais 
mostra que:

• os constituintes que veiculam informação temporal podem 
situar-se em diferentes níveis
– Constituintes da frase

– Constituintes situados no interior de constituintes da frase

• a informação temporal é expressa por meio de uma 
diversidade de estruturas e funções sintáticas;

• numa mesma frase podemos encontrar vários tipos de 
informação de tempo expressos em diferentes formas.
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3.d Construção gramatical do tempo



Tipos de constituintes:

- Sujeito: menos frequente, entidades abstratas 
(incluindo datas).

- Grupo verbal-predicado: mais frequente, 
diferentes recursos.

- Modificador do grupo verbal-predicado: mais 
frequente de todos, maior diversidade de formas, 
maior diversidade de informações (localização, 
duração, regularidade), diferentes posições na frase, 
vários modificadores numa mesma frase.
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3.d Construção gramatical do tempo



Informação veiculada pelo grupo verbal:
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3.d Construção gramatical do tempo

Grupo verbal

Flexão verbal

Pretérito perfeito

Pretérito 
imperfeito

Pretérito mais-
que-perfeito

Radical verbal 
(conteúdo lexical)

Verbos “cíclicos” Iniciar, finalizar, 
pôr fim; ...

Verbos que 
expressam 

duração

continuar, dar 
continuidade 

demorar, 
prolongar, ...
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